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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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LIMITES E POSSIBILIDADES DO PROCESSO DE 
INCLUSÃO ESCOLAR

CAPÍTULO 18

Jacyara de Oliveira Vanini
Universidade do Vale do Itajaí

Itajaí – Santa Catarina

Fabiola Hermes Chesani
Universidade do Vale do Itajaí

Itajaí – Santa Catarina

RESUMO: O termo educação inclusiva supõe a 
disposição da escola de atender a diversidade 
total das necessidades dos alunos nas escolas 
comuns. O objetivo deste trabalho é identificar 
os limites e as possibilidades que os educadores 
inclusivos do município de Itajaí/SC encontram 
no seu cotidiano. Trata-se de uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, exploratória e de campo.  
A técnica de coleta de dados foi realizada 
por meio de uma entrevista semiestruturada. 
Os dados foram examinados pela análise do 
conteúdo de Bardin. Participaram do estudo 
80 educadoras, intérpretes e agentes de 
educação especial. As categorias apontadas 
pelas educadoras relacionam-se a: inclusão 
de todos, Inclusão longe do ideal e do real, 
falta de recursos humanos e estrutura física 
para inclusão e a amorosidade que move o 
ato educativo. O aluno com deficiência está na 
escola, então cabe a cada um, encarar esse 
desafio de forma a contribuir para que possam 
propiciar o início de uma inclusão escolar 
possível.

PALAVRAS-CHAVE: Educação inclusiva; 
Ensino regular; Educação continuada; Educador 
inclusivo.

ABSTRACT: The term inclusive education 
assumes the school’s willingness to meet 
the full diversity of the needs of students in 
ordinary schools. The objective of this work is 
to identify the limits and possibilities that the 
inclusive educators of the municipality of Itajaí 
/ SC find in their daily lives. This is a qualitative, 
exploratory and field-based research. The 
technique of data collection was performed 
through a semi-structured interview. The data 
were examined by analyzing the Bardin content. 
80 teachers, interpreters and special education 
agents participated in the study. The categories 
indicated by the educators are related to: 
inclusion of all, Inclusion far from the ideal and 
the real, lack of human resources and physical 
structure for inclusion and the love that moves 
the educational act. The disabled student is 
in school, so it is up to each one to face this 
challenge in order to contribute to their initiation 
of possible school inclusion.
KEY WORDS: Inclusive education; Regular 
education; Continuing education; Inclusive 
educator.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Em 1994, no Brasil, foi publicada a Política Nacional de Educação Especial, 
que condiciona o acesso às classes comuns do ensino regular àqueles que possuem 
condições de acompanhar e desenvolver as atividades curriculares programadas do 
ensino comum, no mesmo ritmo que os alunos ditos normais (MOREIRA, 2013).  No 
início do século XXI, o sistema educacional brasileiro abrigava dois tipos de serviços: a 
escola regular e a escola especial. Na última década, nosso sistema escolar modificou-
se com a proposta inclusiva e um único tipo de escola foi adotado: a regular, que acolhe 
todos os alunos, apresenta meios e recursos adequados e oferece apoio àqueles que 
encontram barreiras para a aprendizagem e oferecem a educação inclusiva. A educação 
inclusiva compreende a educação especial dentro da escola regular e transforma a 
escola em um espaço para todos (CARDOSO; LEANDRO, 2017). Mantoan (2009) 
defende que a escola regular pode ser substituída pela escola das diferenças ou pela 
pedagogia da adversidade para ser capaz de organizar situações de ensino e gerar 
espaço em sala de aula capaz de incluir, com o intuito de que todos os alunos possam 
ter acesso a todas as oportunidades educacionais e sociais oferecidas pelo âmbito 
escolar sem qualquer distinção.

A inclusão no ensino regular enfrenta inúmeras dificuldades em diferentes 
aspectos, pois vivemos em uma sociedade ao qual tudo é criado pensando em um 
indivíduo dito normal, isso gera grande dificuldade para as pessoas com deficiência 
(de acordo com a Convenção sobre Direitos das Pessoas, realizada no ano de 2012), 
desde acessibilidade à inclusão no ambiente educacional, ao qual exige profissionais 
capacitados, recursos metodológicos e acompanhamento especializado (JORGE et 
al. 2015).

Diante das situações legais e educacionais, os educadores inclusivos, 
professores e agentes de apoio de educação especial são atores considerados de 
suma importância no contexto escolar e no processo de ensino e da aprendizagem, 
pois estão em contato direto com essa criança, constituindo-se do meio de produção do 
conhecimento, além de ser o facilitador no processo ensino-aprendizagem (TAVARES; 
SANTOS e FREITAS, 2016).

Sabe-se então que todos os indivíduos possuem direito à educação, no entanto, 
é necessário saber como construir esse processo inclusivo de qualidade para todos. 
Visando esse contexto histórico, este estudo nos questiona: quais os limites e 
possibilidades do processo de inclusão escolar.

Com base nisso, este trabalho foi elaborado a partir do cotidiano dos educadores 
no município de Itajaí/SC com o objetivo de identificar os limites e possibilidades no 
processo de inclusão escolar a partir da ótica dos educadores inclusivos do município 
de Itajaí.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa possui caráter qualitativo, exploratório e de campo. A pesquisa 
qualitativa é, segundo Turato (2005), quando se busca investigar o significado das 
coisas. Já a pesquisa exploratória é utilizada geralmente quando o assunto possui 
pouco conhecimento no meio cientifico, e é pouco explorado, proporcionando uma 
visão geral de determinado fato ou fenômeno. Tem como objetivo desenvolver, informar, 
modificar definições e ideias, tendo em vista a resolução de problemas propostos no 
estudo (GIL, 2007). 

O trabalho possui financiamento pela Fundação de Apoio a Pesquisa Científica e 
Tecnológica do Estado de Santa Catarina (FAPESC) e pelo Programa Institucional de 
Bolsas a Iniciação Científica (ProBIC) e foi inscrito no Sistema Nacional de Ética em 
Pesquisa (SISNEP) e aprovado pela Comissão de Ética da UNIVALI conforme parecer 
número 1.134.168.

Segundo a Secretaria Municipal de Educação, Itajaí possui cento e treze 
escolas, sendo sete centros educacionais em tempo integral, sessenta e seis centros 
de educação infantil, três centros educacionais, vinte e oito escolas básicas, cinco 
escolas isoladas e quatro grupos escolares. As escolas selecionadas para a pesquisa 
foram pré-selecionadas pelo Supervisor de Educação Especial do município onde 
os critérios foram escolas que possuem estudantes com necessidades educacionais 
especiais (NEE), consequentemente, professores de educação inclusiva locados nas 
salas de recursos multifuncionais (SRMs), intérpretes das línguas de sinais e agentes 
de educação especial das quais, acompanhavam os alunos com NEE.

Os sujeitos do estudo se constituíram por uma amostra intencional, sendo estes: 
educadores inclusivos das salas de recursos multifuncionais, intérpretes de língua de 
sinais e agentes de educação especial (AEE) dos alunos com deficiência na rede 
municipal de Itajaí/SC.

A técnica de coleta dos dados foi a entrevista semiestruturada. Com o intuito 
de não atrapalhar a rotina da escola e dos professores, as entrevistas acorreram na 
escola em horários estabelecidos pela direção da escola e estavam presentes somente 
a pesquisadora e o entrevistado. As questões da entrevista se referiam à concepção 
dos educadores sobre o processo de inclusão escolar e as facilidades e dificuldades 
que os mesmos encontram na profissão. As entrevistas foram gravadas em gravador 
de voz e posteriormente transcritas. 

Após as transcrições das entrevistas, os dados foram examinados através 
da análise de conteúdo de Bardin (2011). A análise de conteúdo é um dispositivo 
apto para o tratamento da informação recolhida pela capacidade de promover a 
multidimensionalidade dos fenômenos, através das falas produzidas pelos autores, 
permitindo um desvendar crítico. A conceitualização da análise de conteúdo pode ser 
concebida de diferentes formas, tendo em vista a vertente teórica e a intencionalidade 
do pesquisador que a desenvolve, seja adotando conceitos relacionados à semântica 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 8 Capítulo 18 156

estatística do discurso, ou ainda, visando à inferência por meio da identificação 
objetiva de características das mensagens. Esse processo de análise contribuiu para 
compreendermos o processo de inclusão escolar na ótica dos educadores inclusivos 
dos alunos com deficiência. 

Os preceitos éticos da resolução 466/12 foram seguidos e a coleta de dados só 
iniciou após a aprovação da Comissão de Ética conforme parecer número 1.134.168. 
Portanto, as entrevistas aconteceram no período de março à agosto/2016. A fim de 
manter o anonimato, as participantes receberam o codinome educadoras seguido de 
numerais.

3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo oitenta educadoras inclusivas das trinta e seis escolas da 
rede municipal de Itajaí, sendo entre elas, seis centros educacionais integrados (CEI), 
vinte e oito escolas de educação básica e dois centros de educação em tempo integral 
(CEDIN).

Os resultados serão discutidos em tópicos a partir das categorias constituintes 
empíricas que emergiram sobre os limites e possibilidades do processo de inclusão na 
ótica dos educadores inclusivos. Com o intuito de alcançar o objetivo deste trabalho os 
limites foram: recursos humanos e estrutura física para inclusão. Já as possibilidades 
foram as seguintes: relações entre os profissionais, aluno e a escola como um todo.

As unidades de registro apontadas na categoria limites foram:

Falta de acessibilidade na escola e formação para os professores e agentes de 
educação especial (educadora 34).

A falta de preparação dos profissionais (educadora 42).

Todas possíveis. Falta de formação e ambiente adequado seria algumas delas 
(educadora 46).

No contexto geral, falta estrutura física nas escolas para atender crianças com 
necessidades especiais, principalmente cadeirantes (educadora 17).

A principal é a falta de uma estrutura física das escolas (educadora 24).

Material, valorização do profissional, incentivo, conscientização da família, cursos, 
interação dos agentes com a família, escola... Inclusão de fato (educadora 28).

Na função como educadora inclusiva encontro muitas dificuldades com os pais, 
eles apresentam resistência ao nosso trabalho e muito pouca informação sobre 
qual é a verdadeira função (educadora 39).

Espaço físico inadequado e falta de conhecimento específico (educadora 45).

A falta de conhecimento dos pais. Os pais muitas vezes não sabem nem entendem 
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o que acontece com o filho. Acredito que deveriam ser feitas reuniões, palestras, 
para deixar os pais cientes (educadora 80).

Na maioria das vezes compreensão dos pais por falta de informações, de limites 
dos seus filhos (educadora 9).

Várias dificuldades, começando pela família, passando pelo corpo docente 
da escola e pela falta de estrutura física adequada ao aluno com deficiência 
(educadora 15).

E quando emergida a categoria das possibilidades desse processo, observou-se 
nas unidades de registro:

Tem que gostar e amar o que faz. Amo meu serviço (educadora 6).

Tendo a cada dia experiências, amor com cada criança (educadora 9).

Tenho bom relacionamento com os pais e muita paciência e amor com as crianças 
(educadora 14).

Através da interação entre eu e o aluno, respeito, carinho, amizade, busco um 
melhor caminho para poder lidar com este aluno (educadora 17).

É uma área em crescimento, não existe facilidade, existe muita persistência e amor 
(educadora 37).

Que o aluno passa muito amor e confiança para gente, isso facilita nosso trabalho 
(educadora 56).

Amor e respeito pelo diferente (educadora 58).

A facilidade!! O meu amor pela minha profissão (educadora 61).

Gostar do que faço facilita muito meu trabalho (educadora 71).

Gosto muito de estar ao lado das minhas alunas. Tem que gostar do que faz 
(educadora 76).

O amor por qualquer criança. A bondade de cada um (educadora 80). 

4 | 	DISCUSSÃO

Quando vistos os limites, pôde-se ver que os recursos humanos e a estrutura 
física para a inclusão formam as maiores barreiras.

Numa escola inclusiva o papel de cada educador é considerado um recurso rico 
para a troca de experiências com o objetivo de aperfeiçoar a prática docente e de 
todos os envolvidos. Sobre essa formatação, Mantoan (2006) destaca que:

[...] todo plano de formação deve servir para que os professores se tornem aptos 
ao ensino de toda a demanda escolar. Dessa forma, seu conhecimento deve 
ultrapassar a aceitação de que a classe comum é, para os alunos com necessidades 
especiais, um mero espaço de socialização.
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Assim, a formação docente deve apresentar como um de seus pilares o 
pressuposto de que a escola é um ambiente no qual todos têm capacidade de 
aprender. Uns de maneira mais específica do que outros. A proposta de uma escola 
inclusiva tende a promover um sistema unificado de ensino que atenda à diversidade 
do alunado (LIMA; CAVALCANTE, 2010).

É enorme a responsabilidade de professores e profissionais da educação. Eles 
têm de dar resposta a múltiplas tarefas, e promover as aprendizagens dos seus alunos, 
contribuindo para o seu desenvolvimento pleno, sem esquecer que devem considerar 
as suas caraterísticas pessoais e sociais. 

Para responder a estes desafios e às diferentes visões da escola, também a 
formação de professores se torna um processo complexo. Pensar a formação dos 
professores/educadores exige ter em conta a realidade da escola e as funções que têm 
de assumir os docentes, a quem se exige um amplo perfil de competências, “alguém 
a quem a sociedade confia a tarefa de criar contextos de desenvolvimento humano 
que envolvam o educando na multiplicidade de tarefas e interatividade  das  suas  
dimensões:  cognitiva,  afetiva,  psicomotora,  linguística,  relacional, comunicacional, 
ética” (ALARCÃO; ROLDÃO, 2009).

Quando visto sobre a acessibilidade, sabe-se que é requisito indispensável, 
através dela é possível garantir o acesso de todos os alunos na escola, assim como a 
circulação dos mesmos pelos diversos espaços escolares. De acordo com o Decreto 
5.296 de 2 de dezembro de 2004 a acessibilidade é definida como:

[...] condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 
espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de 
transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por 
pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida. (BRASIL, 2004, p. 
45-46).

Nesse sentido, é necessário que os espaços sejam constituídos por uma 
infraestrutura adequada que garanta a locomoção de todos. A acessibilidade permite 
que os membros da equipe escolar e alunos circulem pelos ambientes da escola com 
facilidade, conforto e segurança.

Vê-se que dentro do contexto legal, existe a Lei nº 10.098/00 (BRASIL, 2000), 
deixando claro que todas as escolas devem promover ambiente acessível, adequando 
os espaços que atendam à diversidade humana e eliminando as barreiras arquitetônicas. 
Também foi promulgado o Decreto nº 5.296/04 que estabelece normas gerais e critérios 
básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência.

Percebe-se que além da infraestrutura, há grande desconforto e insatisfação 
das profissionais quanto à participação do grupo familiar na inclusão dessas crianças, 
Moura e Valério (2003) dizem que a vinda de uma criança representa uma série de 
significações, como alegria, orgulho, união de pessoas queridas e principalmente a 
celebração da vida, ou seja, o nascer simboliza novas possibilidades. No entanto, 
para algumas famílias o nascimento pode não ser uma representação da alegria e 
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sim momentos de lágrimas, desespero, confusão e medo, ocasionando assim uma 
(des) estruturação no estilo de viver do núcleo familiar. Partindo disso, o pensamento 
de Santos e Oliveira (2015), diz que a chegada de uma criança com deficiência gera 
uma infinidade de sentimentos contraditórios que implicarão em mudanças profundas 
em sua forma de ser. Geralmente, tal evento torna-se um acontecimento traumático, 
envolto por um clima de muitas incertezas e confusões. Estudos revelam que as 
famílias que possuem pessoas com necessidades especiais passam por um choque 
e são sensíveis à mudança de planos. A realidade dessas famílias é permeada por 
sentimentos incertos; os meios de enfrentamento de cada um em trabalhar com a 
deficiência irão definir com precisão o significado da experiência e de toda a vivência 
dos familiares.

De acordo com afirmações de Glat (1989), a família influencia no processo de 
integração social da criança com NEE, e que a questão da influência deve ser vista 
por dois aspectos, o primeiro é a facilitação ou impedimento que a família traz para 
a integração da pessoa portadora de deficiência na comunidade, e a segunda é a 
integração da pessoa com deficiência na sua própria família. Integração não é viver 
em função do deficiente, o autor ainda enfatiza dizendo que essa visão é falsa, porque 
o integrar é construir juntamente com a criança especial seu espaço social, fazendo 
com que esta criança se reconheça de forma natural no convívio familiar. É importante 
que a família realize adaptações para o desenvolvimento da criança especial, pois 
dessa forma a família cria um ambiente que oportuniza e ofereça segurança a essa 
criança, assim um lugar seguro proporciona a criança NEE se descobrir e conhecer a 
sociedade.

Já visando as possibilidades, percebeu-se as relações entre os profissionais, 
alunos e a escola como um todo.

Nas palavras de Freire (2000), a educação é um ato de amor, por isso, um ato 
de coragem. Não pode temer ao debate. A análise da realidade. Não pode fugir à 
discussão criadora, sob pena de ser uma farsa.

O amor e o prazer no trabalho são identificados como a principal e indispensável 
motivação para a busca de aprimoramento profissional, subordinando até mesmo a 
busca de formação e profissionalização (ALVES, 2006).

5 | 	CONCLUSÃO

Sabe-se que todos os indivíduos possuem direito à educação, no entanto, é 
necessário saber como construir esse processo inclusivo de qualidade para todos. A 
educação é o pilar principal de sustentação no desenvolvimento de qualquer cidadão, 
e que incluir o educando com necessidades educacionais especiais faz com que 
além de assegurá-lo a possibilidade de seu crescimento, de certa forma também é 
uma maneira de garantir que ele seja respeitado no ambiente e pelas pessoas que o 
cercam. E a lei protege essa inclusão no ambiente escolar regular, mas nem sempre 
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favorece a aplicabilidade de materiais, espaço arquitetônico, profissionais preparados 
e até mesmo cursos preparatórios para esses profissionais. Vê-se que entre todas as 
educadoras, havia algo imprescindível que é capaz de ultrapassar todas as barreiras 
que encontram ao longo da caminhada, e isso nos foi relatado e demonstrado através 
da amorosidade pela profissão e pelas crianças. Apesar da quantidade de barreiras, 
de limites e de todo e qualquer preconceito, essas profissionais mostram-se firmes 
diante dos seus ideiais. Que apesar de todos os pesares, não existe nada que faça 
com que elas desistam dos seus princípios e das “suas” crianças, que era a forma 
carinhosa como as mesmas falavam dos alunos com necessidades educacionais 
especiais dependente dos seus serviços.

Estamos conscientes de que o desafio colocado aos educadores é grande, mas, 
o aluno com deficiência está na escola, então cabe a cada um, encarar esse desafio de 
forma a contribuir para que no espaço escolar, aconteçam avanços e transformações, 
ainda que pequenas, mas que possam propiciar o início de uma inclusão escolar 
possível.
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